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Nossos objetivos de aprendizagem

● Conhecer os estudos do possível dentro 
da perspectiva sociocultural;

● BÔNUS: encorajar o planejamento do
futuro de forma mais consciente a fim de
nutrir o bem-estar.



Por que o bem-estar?Por que falar de bem-estar?



● O que são os estudos sobre o Possível? (com 
exercício)

● O que é Agência? (mais exercício!)
● Relato sobre a experiência do doutorado 

sanduíche.

Agenda



O que vem em sua mente quando escuta a 
palavra  “possível”?

Algo concreto

O que está ao nosso alcance

possibilidades

mensurável

pode acontecer





O possível que gera conteúdo:





Mais do possível na ficção:



O possível que gera especulação/antecipação:



Por que uma abordagem sociocultural?

“[...] nosso senso e nossa exploração do que é possível partem
do real, se retroalimentam e, acima de tudo, transformam a
todo momento nossa experiência da realidade" (Glaveanu,
2020, p. 1).

“[...] o fato de os seres humanos viverem não apenas no aqui e
agora, mas serem capazes de enriquecer e expandir sua
experiência do mundo se lembrando do passado, imaginando
o futuro, considerando alternativas, antecipando problemas e
se engajando continuamente em processos de pensamento do
tipo ‘como se’, ‘e se’ e ‘se apenas’” (Glaveanu, 2020, p. 519)



Por que uma abordagem sociocultural?

“Minha proposta aqui é que o que possibilita o Possível é a
diferença e, mais especificamente, a diferença entre o eu e o
outro. Simplificando, o fato de nós vivermos em mundos
“povoados” por outras pessoas abre a possibilidade de que
esses mundos e as vidas em que vivemos sempre possam ser
pensados e operados de forma diferente” (Glaveanu, 2020, p.
2).



O Possível:

é a nossa capacidade de
enriquecer e expandir o momento
do “aqui e agora”, usando a
imaginação e a consciência sobre
diferentes perspectivas, a fim de
promovermos mudanças em
nossas experiências a curto,
médio e longo prazo.



Objeto
Como 

poderia ter 
sido?

E se…?

Por que 
não?

O que
está por 

vir?

Nos projetamos para o passado e para o futuro
ao pensar no Possível



“Nós, seres humanos, vivemos vidas
de anfíbios - ao mesmo tempo no
domínio do atual e do possível.”

(Glaveanu, 2022)



Vamos praticar!

● Resgate uma memória;

● Antecipe um problema;

● Imagine o que poderia 
acontecer com elas;

● Considere duas alternativas 
para a pilha de pedras;



ObjetoPerspectivaPosição

Falar sobre o Possível é falar sobre Perspectivas



ObjetoPerspectivasPosição

Falar sobre o Possível é falar sobre Perspectivas



ObjetoPerspectivaPosições

Falar sobre o Possível é falar sobre Perspectivas



Vamos praticar!

Objeto



Onde entra o bem-estar nesta conversa?

Objeto



O Possível:

1) Há sempre mais de uma
maneira de explicar as coisas;

2) Qualquer generalização é
produto de uma perspectiva;

3) O poder de uma explicação
depende da consciência sobre
outras perspectivas.



Agência

● é a nossa capacidade de escolher
agir em prol da experiência que
desejamos expandir;

● criar oportunidades para concretizar
e mudar a nossa compreensão do
que é possível;

● fazer o que traz para mim e para a
sociedade o que nos faz bem.



Restrições / Limitações

“Sem restrições, não haveria base para decidir, quais
perspectivas adotar, nem impulso para construir
alternativas; de fato, viveríamos em um mundo em que tudo
seria possível.” (Glaveanu, 2021, p. 87)





Affordances (Propiciamentos)

● São propriedades que inibem e/ou instigam uma ação,
dependendo da interação entre o ser e o ambiente (com
seus agentes e elementos) e os recursos usados como
mediação (van Lier, 2004);

● São recursos disponíveis para as nossas ações;



Vamos praticar!



Campos de investigação do Possível:

● Mundos Possíveis: imaginar o mundo diferente como ele é;
● Eus-Possíveis: imaginar as relações sociais e os recursos

culturais, as interações que propiciam formas de agência e
maneira de se relacionar com o outro;

● Passados Possíveis: não nos lembramos simplesmente do
passado “como ele é”, mas o reconstruímos constantemente e
nos perguntamos o que poderia ter acontecido “se…”

● Futuros Possíveis: antecipamos, fazemos previsões e
especulamos o tempo todo.



Diálogo com o POSSÍVEL

2020 2024



Um relato possível



Dublin City University



Possível

Edições anteriores

Orientador externo

Inscrição aberta

Organização financeira

Restrições Agência

Certificação Internacional

Escolha de um professor na área 
da minha pesquisa

Créditos concluídos, escrita de 
projeto e entrevista

Limitar gastos 

Fazer uma prova de proficiência

Pesquisar e ler o currículo e
artigos do professor, seus
projetos anteriores e atuais;
Entrar em contato

Me preparar para o processo
seletivo

Abrir mão de alguns
eventos/compras



Imprevisível

Na minha vez, não pediram a prova de 
proficiência;

Ter um orientador externo

Inscrição aberta

Organização financeira

Co-Agência
O prof. escreveu uma carta afirmando
minha proficiência;

O prof. respondeu ao meu email e disse
SIM;

Fui aprovada;

Passei 4 dias intensos pesquisando
acomodação até encontrar; Pessoas
especiais me ajudaram;





“Há alguns anos, defini o
‘Maravilhar-se’ como: ‘um tipo
particular de experiência em que
a pessoa se torna (mais ou menos
inesperadamente) consciente de
um campo maior de
possibilidades de pensamento
e/ou ação e se empenha (mais ou
menos ativamente) na
exploração desse campo”.

(Glaveanu, 2020, p. 14)



“Há duas facetas
indispensáveis para o
Maravilhar-se: a consciência do
possível (frequentemente
associada ao entusiasmo) e a
sua exploração.”

(Glaveanu, 2020, p. 14)



2020 202
4





Hoje aprendemos que precisamos…

● estar em diálogo conosco e com o futuro;
● estar atentos ao que acontece ao nosso redor (objetos,

pessoas, experiências, dúvidas, oportunidades, etc.);
● considerar as ações e a colaboração de outras pessoas;
● estar abertos para um futuro aberto;
● enxergar as restrições como oportunidades para decidir.
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Obrigada! 
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